
a m p a n h a de E s c l a r e c i m e n t o 
Iticiow *m Uberaba trabalho 
itão que se empenha em esclare-
- possível a» criaturas à 

ngtlho Segundo o Espi• 
rtaurou-se asaim a Cam-
Esclarecimento Contra o 
»a qual se empenham 
devotadas como dr. Jar-
tida, Jair Oloni Arantes, 

vChaves^ántonio Gaspar o. 
Ifidson de Moura, além de 

em favor, trata-se de iniciativa 
• deve ganhar todos os arrais 
Urindrius. É hora de acèrto en-
doutrinadores ? £doutrinados. 
\uantaf criaturas hd. por êsse 
nào de meu Deus. que se desa-
tam e procuram superar seus 
via mentais. No entanto, são 
ena» de recepção ds influências 
rativas e dai surgem as idéias 
ecanles de «partir a derradeira 
¥$ÊÈÈà ' n u m 0eBto i*o l e n t°-
orno» dos que atribuem a mui-
•.•..jgtm&ras o desequilíbrio men-
.po0:j^irceria e afinidade* ài 
istantes investidas das trevas. 
Ho não isenta de responsabilida 
pWfmduo que trds consigo o 
mem da Unponde ração. Mas, s* 
muitas oportunidades, somos 

onados por esaat fôrcas do mal, 
temos nos valer das lições liber-
aras para que também nos li-
temos por fim. 
Cristo valorizamos muito aoam-
\tka ementada pelos nos »os oom-
\th£iros da "Comunhão Espirita 
Isíã" e Cata do Cinza», de inje-
ta e que tem sua maior acolhi-
pela «Aliança Espirita• dessa 
«na cidade. 
'om a falsa pressuposição de 
f nós estamos na incidência de 
isa e et eito e o livre arbítrio tem 
1 itações ante nosso destino, çua-
semprt nos resvalamos por eu 

irreparáveis. 
Sxrece .1 tê que estamos de mãos 
ias com o fatalismo em vez de 
rifflr, enquanto hd tempo, fa 
is de Mnsequtncias imprevisí 
l. 
}uem aprendeu nas lições dos 
roa de André Luiz e de Iolanda 
eira 0 amargo sofrimento e a 
rível situação dos suicidas 
:no Espiritual, deve ter sentido 

%é*anto somos responsáveis 
s fair procurado levar escla< 

I a muitas criaturas de-

de muitos entes que. em 
Ipo, aoprdaram antes de consu-
lr a idéia louca do suicídio. Bas-
i contato com uma página do 
ivro doà Espíritos* e do "Evan-
ho - Segundo o Espiritismo*, e 
[o se amainou. 
Sas quantos hd que ainda não 

- ocasião e urge vamos 
a èles a fim de aju-

IOÍ a7i)encer suas provas . . 
)at, então, a necessidade de 
• esclarecimentos ãs almas afli-
p°los meios ao nosso alcance, 

ir peUi Imprensa, velo Rddio, 
'a Tribuna, pelas aulas de tôda 
lureza. S os centros espiritas que 
definem realmente como escola 

iaprendizado espiritual 
devem tomar posição 

definida nessa atividade. 
Razão hd para que reiteramos 

sempre será Doutrina Consoladora 
a que de fato reabilita o individuo 
e o liberta também. Nas obras de 
Kardec temos argumentos incisivos 
para esclarecer a todos. Cerremos 
fileiras para reforçar essa Campa• 
nha te esclarecimentos a qual neces-
sita de todos cs espiritas. 

Cada sofredor que es levantar 
forte e derrotar a „idéia suicida é 
elemento de valor para a perpetua-
ção do Evangelho em ;nossas tare-
fas de buscar Deus e sua (Justiça. 

Agnelo M o r a t o 
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QUEM P R E C I S A DE R E M É D I O ? 
Não &erã, por certo, uma novi-

dade tal pergunta, e qualquer 
mentalidade, mesmo primaria, res-
ponderá com acêrto, que remé-
dios só são ministrados aos doen-
tes. Já foi dito que os sãos não 
necessitam de médicos, ou seja, 
de assistência aos seus males, 
mas apenas os doentes. Jesus dis-
sera essa verdade- Aplicara aos 
doentes a cura do corpo e a cu-
ra da alma. Porém, para esclare-
cer possíveis dúvidas, declarara 

« » HO CAMIO» 
Um livro útil «icrito por 
José RUBIO, cuja renda ae 
deetina ao «Lar da Velhi-
ce Desamparada» - da 
Franca. 
P r e ç o : Cr.» 100,00, livre 

de porte. Atende-se pelo 
Reembolso Postal 

José Márcio 
José Márcio foi o nome que 

recebeu o garotinho chegado dia 
5 dêste mês, no Lar de nossos 
confrades JoSo Sanches Gonzales 
e d«. Ely Borges Silva Gonzales, 
aumentando-lhes a alegria de um 
matrimônio já bastante feliz. 

São seus avós paternos, Afon. 
so Sanches Simon e da. Antónia 
Gonzales Garcia e avós mater 
DOS, José Borges e Silva e da. 
Gilda Nalini Borges. 

Nossas felicitações aos pais, e 
ao garotinho José Márcio al 
mejamos uma vida bastante lon-
ga, produtiva e feliz. 

que rra êle médico das almas, e 
que estas, uma vez curadas, não 
seria.n atacada» por nenhum mal. 
Quanto aos corpos, como ninguém 
ignora, uma vez debelada uma en-
fermidade, a vitima estaria sujeita 
a adquirir outras que sei viriam 
para prolongado solrimento ex-
piatório. Jesus se preocupara em 
curar doentes atacando a causa 
oculta, removendo em suas raí-
zes profundas, o foco latente 

r e c e s s o das almas. 
Não era médico e nem curandei-
ro. Seu sistema de cura se cir-
cunscrevia em ensinar, reeducar, 
corrigir, libertar do pecado, e, no 
exercício de tôdas essas funções, 
numa auto-apresentação, qualifi-
cara-se de J;Mestre! 

Mestre na ciência dos destinos 
humanos e das leis que regem a 
vidai Mestre do conhecimento 
das causas ocultas, recônditas e 
misteriosas que espelham nos cor-
pos corroídos pelas enfermidades, 
a história de cada um que goza, 
sofre e chora! Dissera nflw se inte-
ressar ou assistir aos sãos, Jâ equi-
librados nas ações normais de sã 
conduta, por não necessitarem de 
seu concurso; «os sãos não pre-
cisam de médico»!» 
Em ocasiões várias, revelara que 

não deixaria ao desamparo ss o-

velhas deigarrada«, cão despreza- j tintos, por vêzes, sob a chama 
ria os maus, ingratos, adúlteros e de tragédias sangrentas, culminan-

L Í D E R 
Essa palavra tão bela. 

Que se apresenta gentil, 
Ao mesmo tempo revela 

O vocábulo redil. 
Isto lembra com ardência 

O Mestre Amado Jesus, 
Ao fundar com reverência 

O seu rebanho de luz . . . 
Leonardo Severino 

transgressores da lei. Aconselhou 
aos puritamos de tôdas as eras, 
absterem-se de julgamentos e sen-
tenças contra os criminosos, i n -
fratores do código divino, desa-
fiando os farizeus de todoa os sé-
culos, lançando-lhes um répto ja-
mais ouvido: tosque estiverem 
sem pecado atirem a primeiro 
pedra*. 

. x X x -
Â senhora espirita que abando-

nou o centro onde frequentara 
vários anos, sob a alegação de que 
algumas mulheres de tndo livre 
também se tornaram assíduas, 
dirigimos esta crônica amiga e 
fraterna, apresentando nossa opi-
nião à luz das normas Evangéli-
cas. 

— Comecemos por repetir que 
as decaídas nasceram honradas 
também. Cresceram puras e ino-
centes, atingiram a fase em que 
os anseios despertam, quase sem' 
pre sem suspeitarem a sorte que 
as esperava nas jornadas futuras, 
as ciladas dos homens, eivados 
de malícias e paixões. Ao pene-
trarem as portas de um lar, uma 
sucessão de problemas novos, 
a té então desconhecidos, assal-
tam-nas de modo jamais imagina-
do. A vida em comum tornasse 
um inferno constante. O casamen-
to. o maior êrro da vida. A in-
compatibilidade de génio, a dis-
paridade de sentimentos e com-
preensão, a descoberta, tardiamen-
te, das condições morais do es-
colhido, todos êsses fatôrea irre-

do com privão ou morte.' 
Há casos em que a separação 

dos casais tem por base situações 
financeiras, dificuldades e misé-
rias. As espôfrai abandonadas com 
filhos pequenos, em muitas cir-
cunstâncias são impelidas ao co-
mércio da honra, não re*i»tiodo 
ao cêreo dos D. juans de tôdas as 
classes, fazendo triste -estréia no 
teatro da prostituição. Além das 
casadas que rompem com tôda a 
sorte de preconceitos e deveres 
para voarem em busca de ilícitos 
e efêmeros prazeres, ou meio de 
vida mais suave e compensador, 
há as que não foram catadas, e 
que iniciaram em Volteiras o ver-
gonhoso comércio nos lupanares 

«rendez vous» onde viceja a 
flor do vício, corrompendo-se fí-
sica e moralmente. 

£ assim, na trajetória silencio-
sa do tempo, quem poderá sondar 
o intimo das decaídas que tudo 
deixaram para a amarga colheita 
de iluiOes? Quem poder* julgar 
o drama oculto das almas que se 
desviaram, a dor, o remorso, o 
arrependimento irreparável? Para 
elas a vida não i mais um sonho 
encantador, mas sim uma existên-
cia moro*a e sem finalidade. 

Apagados os traços de beleza, 
deturpadas as formas plásticas, 
corroídas pela açfio implacável do 
tempo, que constituíram um 
chamarlsco dos homens, não 
mais poderá exercer o fascínio 

paráveis, constituem nos mal ca- nos fans do lenocínio. S*m ilu-
sados que não encontrarão o com-
panheiro do destino, um cèrco 
insuportável de sofrimentos, ex-

P A S S A M E N T O S 
OU Rita do Passo Qua- coateatei do movimento da Unifi. «Allan Kardec», de Fresca, multo Caot6dla era vlíva da eaudoeo 

i, S. raulo, onde residia, de-
g U n t em 8 de Março dês-
ano, nosso prestimoso confra-

joão Lázaro de Oliveira, 
[representante dêste Jor-

da localidade. 
>ssa solidariedade cris-

dêsse nosso irmão, 
ambém nossas preces 

. para que o ampare 
» escureça na vida espiritual, 
de agora se encontra. 
Ma W i Julho desencaraeu nee-
ddede o benqoleto companheiro 
Me Mendonca. Presidenta de 
mala tipi ri ta «Vicente dc Paulo 
já* , «idade de Franca e Teaon. 

Uollo Municipal 
Espirita oonvteto o 

im doe valara» 

cação programado pela USE, Olieio 
foi, dèade ai primeira» hora» dêsae 
movimento, eoldada anónimo e 
cheio de fé nos deatlno« desta cru-
xada. S&hrio e rigoroso naa lides 
doutrinária«, deixou marcante sua 

chamado Centro da 
da. tJmbelins. eaja nova eede foi 
custeada por €le. apeztr de pobre 
e trabalhador. Solteira, deixa éate 
plano aos 50 anos de existência fí-
sica, com a consciência de ter pre-
enchido, na fida, lagar definido 
para aeo espírito amadurecido e 
cheio da fé viva. Aos seus Ira los 
o demais familiares nossa eelidarie* 
dade crlstt. 

Fêz «eu deseesao dia 9 déste mês. 
nesta cidade, nosso velhe compa-
nheiro ar. José Miguel Serrano, che-
fe de laboriosa e honrada família 
eapiriU. José Miguel foi um dos 
destacados companheiros dc José 
Marques Garcia a a Casa de Saáde 

t r r e i i de «A N o v a E r a 
B. B, (ATIBAIA) - Sensibíl lxou-nos soa comprova de 

i te roa es t ima e incent ivo a o noa io Jornal. Como nos 
otimos feliz, quando vsmos que há companhe i ro« da sua 
>ra que s a b e m também sent i r os mesmos anse ios nossos, 

T. L. (RIO) - Rea lmente p u b l i c a - l o de l ivros e jo rna i s 
ija é temer idade . Há na bora p r e s e n t e fôrças nega t ivas 

mal que p rocuram, por todos os meios, sufocar o ideal 
m sonhado re s . Mae necess i t amos multa oraçfto • e s t a r 
mpre vigilantes pa ra a Hora do Tes temunho. 

T o r f b a - Acft 

deva à ana atividade de homem 
dedlcsdo ao seu programa de tra-
bslho humenitirlo. Nascen na Pro-
vinda de Alméria - Espanha e ra-
dicou-se no Brssil. há mais d* 50 
•nos onde constituiu lar cheio do 

idealismo crist&o. Era vhn 
da sra. Maria Joaqalna Garcia e sfto 
seus filhos Bosses distintos amigos.' 
Jesé Serrano Garcia, casado 
da. Rosa Cintr» Molina, da Car-

Serrano, casada oom o nr.. 
Salvador Chacon, ds. Joaquina S 
Garcia, casada com o sr. Joáqoim 
M. Galera a ds. Maria Dolore». ca-
sada com o ar- Rafael Moreno. A 
todosfno»*a solidariedade fraterna. 
Maestro Maaoel Vicente da Silva 

Fé« sea passamento, em dias 
dftste mês, êsse veterana amigo a 
cidadão de predicados exemplares. 
Maaoel Vloants deixa «ata plano 
terreno com a robusta idade de 86 
aoos e sempre foi criatnra querida 
pelo sans dotes da eo-açta. 

Era pai de nosso companheiro 
José da Silva, prestimoso elemento 
do Diretor do Grémio Espirita 

1 sua riava e demais filho» < 
netos nossos respeitas a votos d< 
malts pax a esefôrto espiritual pe 
la partida do querido chefe. 

Da. MABIA CUSTÓDIO DE BAK-
B08 

Terminou seu ciclo da existência 
virtuosa senhers 

Da. Ms ria 

Maaitro Godofredo de Barros 
deixa oa seguintes filho«: Antonio. 
Maria. Belie. Raul. Godofredo, Oenl. 

Queremos daqui t^ais diretamente 
dirigir ao coracfto bem formado da 
nosso amigo e cimpanhelro Maestro 
Godofredo de Barroa Jr. (Godinho) 
nooso colega e esferçado composi-
tor, noasa solidariedade amiga, pela 
partida de soa mie. 

Em lUpella, 8. Paulo, aos 11 
aoos de Idade, desencarnou a exma 
senhora da Maria Mancuso Santoro, 

Ce era vlóva do confrade Joio 
ntOrO. 
Essa confreira. que ora termina 

suo passagem pela Tetra, deixou 
sete filhas, dentro êles as confrades 
Dr. Atílio Santoro, advogado 
deme em Topa, neste Estado, Dr. 
Armando Geraldo Santoro, agrêoo-

o, Profa. 8ta Iolanda Santoro, 
sendo seus demais filho* agriculto-
ree e pecuarlatas, em Itipolis. 

Deixa ainda oatroo parentes, que 
receberam ds populaçfto de Itâpo-
Us aa mais vivai demonstração« ia 
afeto pela paaaagei 
irmft 

Cata jo.nal envia 
rentes da da. Maria 
solidariedade pela dor eanaada 
a partida desaa nosaa eoafralra. a« 
quaats * seu espirito endereçam as 
nossas preces para um repousi 
tranquilo ao mundo eapirltnal, aa 

,«e paseaa a vi' 

»ões, gasta*, enfermas, repudia-
das, pobres - pois que o dinhei-
ro da prostituição tem efêmero 
brilho, se desfaz como fumsça , 
ei-lss arrependida«, sem amiza-
des, procurando com ansiedade 
algo espiritual ao templo de 
suas esquecidas crenças, amtn i -
sando os efeitos de um comér-
cio que florescera nos dias r i -
sonhos da mocidade que passou. 

Parece quererem se reconciliar 
com Deu?, ao vislumbrarem os 
sintomas da velhice Irrepar&vel. 

Na o devem ser repudiadas, 
mas sim acolhidas com solicitu-
de, espirito de fraternidade. 

São almas Sofredoras,possuem 
também a chsma do bem, o 
sentimento de humsnldsde e 
buscam no desprêzo do mundo, 
humilhadas e solltáriss, um con-
tacto com os meios bons, com 
oa iglomerados da fé , onde se 
fala em Deus, em amor e per 
dSo! Jesus sentenciou cooo alta 
sabedoria e justiça, dizendo aos 
algozes, no pfctio de lapldsçfto: 
«Quem dentre vós estiver Sem 
pecado, s t l re a primeira pedra». 
E à pecadora contrita a tortura-
ds, chorandu a seus pés, reco-
mendara, carinhoso. «Eu tam-
bém não te condeno, vai e n l o 
peques mais». 

J o s é Rm*8® 
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A r r e g i m e n t a ç ã o 
Tangido» pelo trop»! do» 

novo» bárbaro», protestante» 
e católico» iniciam conaulta», 
no aentido de uma aproxima-
ção capaz de re«i»tir â fúria 
do» revolucionário«. 

Protestantismo e catolicií-
mo começam a «entir que oi 
respectivo» rebanho» »»tio 
•em ramo, atônito,., perplexo», 
•ob a ameaça de domínio to-
tal peio» combates »em Deu». 
NSo ignoramos que espirito» 
lúcido», tanto entre oa protes-
tante i quanto entre o» cató-
licos, previram a separação 
cada v»z maior ec t re oa mi-
nistros dessa» duas religióes 
e o» povo» que ele» tem o 
dever de orientar »ob a luz 
do Crltto. 

Grandes alma» têm advo-
gado com empeubo o regres-
so dôsse» credo» ao primiti-
vo sentido de caridade, de 
amor ao próximo, e, conse-
quentemente, de ilumlnaç&o 
da» consciências. Ela» n&o 
ignoravam o resultado nega-
tivo da lntegraçfio religiosa 
nos sistemas politico». 

Milhões de palavras de ad 
verténoia foram até hoje inó-
cua». 

Ante * sistemática resis t in 
cia do Vaticano a volta & pu-
reza primitiva do cristianismo. 
Os lelnrmlstas, por sua vez, 
encastelados no exclusivismo 
religioso, »ao retratârios a tO-
1a expreesSo nova, adversá-
rios de todas as oatrss reli-
giões... Julgam possuir o mo-
nopólio da sabedoria, da cren-
ça e da verdade. Tarabdm 
61es, como os católico», nfio 
dispensam as vantagens do 
poder temporal, por êle» con-
siderados de suma importân-
cia. 

NSo somos contra religião 
alguma. Respeitamos todos os 
credos, pois n&o Ignoramos 
que ,os espíritos D&o são 
iguais, nâo possuem a mesma 
Capacidade de Sentimento e 
de Sabedoria, laao nfio Impe 
de, entretanto, que analisemos 
a poi lç to atual diases doi» 
grande« agrupamento» rellglo-
so», que agem sob a tremen-
da responsabilidade no nome 
de Jesus Cristo. Acreditamos 
que a s duas respeitáveis or-
ganizações e i t to sendo cha 
madas ao testemunho, Dê»to 
tempestuoso degrau de nossa 
svolaçSo. Os frívolos e os Ig-
norantes nSo percebem a 
grsvldade ds hora presente 
saturada por fluidos destrui-
dores, terrível e decisiva em 
sua grandiosidade, doiorosi, 
porém renovadora, confusa, 
porém destinada a preparar o 
tér rsno para a setneidora do 
leroslro oleio! 

Essas religiões nSo podem, 

de forma algum*, Ignorar o 
sofrimento doe povos aluoina-
dos, hábilmeote explorados 
pelo» políticos ambiciosos,des-
norteado*! e sem fé, pratica-
mente abandonados pelo pseu-
do - cristianismo. 

Protestantismo e catolicismo 
possuem todos oa melo» pos-
síveis para uma aç&o de en-
vergadura mundial, no menti-
do a e amparo imediato aos 
que sofrem e gemera em to-
dos os quadrantes do globo. 
Poderfto ainda deter a inva-
ado dos novos bárbaros. Bas-
ta que se voltem sinceramen-
te para Jesus, cumprindo-lhe 
o» ensinamentos: fora dessa 
soluçfio única, nacional e per-
feita, nfio haverá arre gimenta-
çfio capaz de deter a avalan-
che. 

JoAo Apenas 

* * * * 

A LUZ E Ai»0R SALVA-

RI« • MUNDO 

J o s é F u z e i r a 
Obra p n h i i i d k por Rainatl. 

B r o c h u r a Cr.» 160,00 
4 0 0 p á g i n a s 

recai) pels i i i rbs i i Postal 
Caixa Postal, 69 

N ã o P a s s a r a . , i 
O evangelista Mateus noa 

dá a seguinte noticie, transmiti-
da pelo Messias: «Em verdade 
vos digo que nSo passará esta 
geraç&o- sem que tõdss estas 
colsss aconteçam» (Cap. 24, 
versículo 34], 

As «coisas* s que o Cristo 
faz referenda são uma atliçfio 
indescritível, o escurecimento 
do sol com o consequente de-
saparecimento da luz da lua, a 
queda de estréias, o abalo das 
potências do céu, e a vinda do 
Filho do homem sôbre as nu-
vens. 

W a l d e m a r Tlniachi 
(Cf. cap. c i t , vers. 29). 

Mas, tsia «coiaes» ainda Dio 
aconteceram, apesar de já ta-
rem decorrido quase XX lécu -
loa. 

Se o Mestre afirmou que a 
geração sua contemporânea 
D&c passaria sem que aquelas 
«coisas» se verificassem, ones s 
siudida geraç&o já desapareceu 
aos nossos olhos carnais, e 
aquilo tudo afio aconteceu, nós, 
nB dúvida natural que nos as-
salta, somos forçados a per-

Jornal "A Nova Era" 
0 jornal da Família Espirita Brasileira 

OrgSo de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 

Rua José Maioiies Garcia. 451 - b. Pastai, 65 - Franca, t S P 

Preço da Assinatura: Cr.S 100,00 
Juato remeto a Importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

N e m e 

LIVRARIA E S P I R I T A 
E M M A N U E L 
Representante de «A 
Nova Era» em 8 . Paulo 
t IVROS - J O R N A I S B REVIS-
T A S E S P Í R I T A S D O P A I S £ 

EXTERIOR 

DIREÇÃO DE 
VICENT« S. NETTO 

II. launig Bstaiáia. Itl - 4 ' 
lato - Salas 2 i3 -

-Ci Pastai4121-S.rtaH 

R e s p 
Há quase dois mil anos, no 

exercício da sua smorável tarefe 
da renderçlo do mundo, disse 
Jeaus àquelas que deveriam 
continuar a sua obra entre os 
homens. «Tendes ouvido o que 
foi dito: olho por olho e dente 
por dente. Eu, porém, vos di-
go: não resistsis ao msl; mas 

qualquer um que voa der na 
faca direita, voltai-lhe também 

outra». 
Ncsia sublime lição de hu-

manidade e desprendimento, 
qUs Jeaus exemplificou pouco 
depois sofrendo pacientemente 
tAdai as torturss físicas e mo-
rais, qus lhe loram impostas 
com o maior rigor pelos ser-
vidores da Ceaar, em conluio 
com os chefes das religiões do-
mloacter, notamos a prova 
mais evidente do s«u grande 
amor pela humanidade, per-
doando e bendizendo o seu ia-
criflcio, como uma bela opor-
tunidade de educar o povo, na 
luta pelo seu prftprio bem. 

O homeip, porém, longe de 
aprender o alto valor moral e 
espiritual dessa preciosa reco-
mendação, r o sentido de cul 
tlvá-Is os vida piátlcs, a bem 
da elevaçio do nível moial do» 
povoa, inverteu-lha desastro-
samente o sentido, considerando 
fraco e covarde quem perdoa 
ao irnofio uma ofensa. E. para 
juatlficar as suas idélss opostas 
aos impositivos disse artigo 
da lei, criou para si um Deui 
especial e limitou os deveres 
cristãos a um grupo de práti-
caa exteriores, sem nenhuma 
eficiência so campo doa senti-
mentos construtivo». 

Dessa forma, retarda na vida 
de relações entre os seus seme-
lhantes, sem escrúpulo do msl 

Antônio Húngaro 
Conforme notícia que nos foi 

remetida pelo correspondente de 
Vera Cruz Paulista, desencarnou 
nessa cidade, dia 4 do corrente 
mês, nosso estimado confrade A n-
tônio Húngaro, que contava 82 
anos de existência, na terra. Dei-
xa viúva d.a Antónia Húngaro e 
dentre outros parentes, oito filhos, 
netos e bisnetos. 

Homem bom e caritativo, o 
desencarne dêsse nosso confrade 
causou viva consternação na ci-
dade de Vera Cruz Paulista, ten-
do o comércio local cerrado suas 
portas, em sinal de pez^r. Á 
saída do cortêjo fúnebre, para o 
cemitério, foi acompanhado por 
enorme multidão, tendo antes, fa-
lado o confrade Roberto Arruda 
Toledo, encerrando com fervoro-
sa prece ao Altíssimo em pról 
do espírito recém-desencarnado. 

Era seu filho nosso confrade 
Paulo Húngaro, atual vice-presi-
dente da União Espírita «Trilha 
da Verdade», a quem enviamos 
nossa solidariedade cristã, exten-
siva a todos seus familiares, en-
quanto ao espírito liberto de An-
tonio Húngaro, enviamos nossas 
preces para breve despertar na 
vida espiritual. 

que cometem, o aprendizado 
das ilçõea preciosas, condizer» 
tes à marche aicencionsl do 
seu espirito, em direção ao 
Eterno. E, com isso, a lei de 
«ôlho por ôlho e dente por 
dente» que vem prevalecendo 
BtraVés de quasi dois milênios, 
dasde M o i s é s , faz sen-
tir-se sempre rigorosa por to-
da parte, inspirando lutas sem 
fim, sustentando ódios Ímpia« 
cáveis e revolucionando sem-
pre es mssses que não demo-
ram em pôr Cfi) execução 01 planos 
mais perversos, alagando, uns, 
defe«a de Idesl, outros, defePa 
de direitos, e outron, até de 
moral. Nfio percebem que o 
mais nobre, o direito mais sa-
grado e a moral mais pura 
decorrem do amor preceitusdo 
pelo Cristo, como condição úni 
ca para a conquista da Paz e 
da felicidade, que todos alme-
jam, mas poucos sabem pre-
parar para sí. 

Já entre os próprios apósto-
los do Mestre havia incompreen-
são dos deveres que o céu im-
põe ao homem, tanto assim 
que certa feita, por terem ne-
negado os samaritano? pousada 
a Jesus, propuseram, Tiago e 
Jofio, fazer descer fogo do céu 
sobre éle», pelo que Jesus lhes 
respondeu: "O Filho do homem 
nfio veio p8ra destruir as al-
mas dos homens, mas para 
salvá-las". 

Acabamos de receber em 
nossa Livraria o importante 
livro de autoria de Isidoro 
Duarte Santos, intitulado: «O 
ESPIRITISMO NO BRASIL» 
(ECOS DE UMA VIAGEM) 

Em brochura Cr$ 300,00 
Pedidos pelo reembolso postal 
Cl* Pislal , 65 - F ra i c t - I P . 

guntar: «Como entendermos^ 
palavra? de Jesus, que pÂ 
cem um tanto confusa?, ^ 
que de antemão sabemos « 
rem verdadeiras, pois, o Fií| 
do homem encarna a p.-r;* 
verdade?». 

Se o espírito (ou s ais-, 
vem morar na terra uma 
vez, atendendo à afirmativa^ 
muitos, as palsvras do Cri; 
não encontram solução a ia 
lúveis permanecerão peloa t«j 
pos afora. 

Todavia, se voltarmo? 
nossas vistas para a lei üatir 
da palingenésia, o problem*1 

rnarft uma feição corrp!-* 
mente diferente e será resoí 
do com relativa facilidade, j 
quela lei tornou clara a a;: 
e justifica plenamente as salí 
palavras do Cristo, que s-t 
pre ensinava por paráboias.c 

Como vimos, Jesus síui 
peremptoriamente que a geí 
ç&o não passará antes que j 
dêem as «coisas» anund&c, 
As «coisas» referidas peu-» 
tre não aconteceram até ii< 
Logo, só mesmo a reenc&rç 
ção terá fôrça suficiente p 
esclarecer o maravilhoso ea* 
no em estudo do Praceptoi ( 
celso. Efetivamente, nós sen 
ainda aquela «geração» mo 
cionada por Jesus. Dizei 
que tal geração não passa) 
antes dos fatos que aponti 
Ele falou uma grande e ii c: 
tesiável verdade. Evidenteir 
te. Aquelas «coisas» vã? &c 
tecer, e nós,' que éramos a 
tirpe citada, aqui estarei: 
para assisti-las. De là vier 
através das vidas sucessiva-
aqui estaremos na ocasião 
pelo Cristo. Se assim nfio 
as pslavras de Jesus 
de sentido, o que realu 
não admitimos, pois, as I 
vras de Jesus são espirito < 
da. E ê certa tembém que p 
sarão o céu e a terra, 
os ensinos do Mestre nfio r 
de passar. (Cf. cap. dt., vtí 
35). 'i 

Assim sendo, para estar-rl 
com a verdade necessário 
aceitarmos sem rebuços s 1 
reencamacionista. Sem ele, 
la dúvida seremos asealts:. 
permanentemente. E dós, pnj 
da incerteza, jamais nos torj 
remos livres. Diz o Cordsj 
de Deus que a verdade nos] 
bertard. Se não a encarer:; 
face a face, nos tornarecj 
autênticos fantoches me vil 
por mãos inábeis. 

Quem não sabe que um cf 

guiando outro cego fará ei 
que ambos caiam no fôsso i" 

Benedito G. do Nanei mento 

Lembrete 
Êite Jornel ê editado por 

um, InstltulçSo de Caridade 
(Casa de Saúde «Allan Kardec»), 
NSo deixe, poli, de concorrer 
com a importância de Ria aa-
itaatura. 

medlÂvelmente? I 

e da 
Obra F s I r H r a M a P" 
IZUTI IVO B A B I O Z 
Bito obra jd teve duas e<'•-

ções com o titulo de 
lEYEUCll M S r i r t t 

Cada volume: Cri 130,0« 
37« p l c l n » i a lottrntlvM » 
nnalutAM. Prç»m reW 

bailo po i t . l 

C*. Postal65 —FRANCA 
r s . r a d l o 



1801 A N O V A E R A 3.a Página 

ardeo, ma i s do que Nunca! 
té pafeoe «moda»! 
• algum tampo a esta par-
«sabou, por assim dizer, sô-
o noèso telhado mesmo — 
se bata que nfio o íol s0-

o talhado do vizinho —, 
adelro chorrilho de artigos 
rros, notadamente inconve-
tes, Já que escritos por 
!uraa que se dizem, «como 
10 que tine", pomposamente, 
rltss, «aquecendo- se de que 
spiritismo nfio é solidário 
;quem quer que aeja fie usa 
noolf apenas por prazer ou 
ser 'Igradivel a outrem, 

lvidam que só se considera 
rita ftquéles que lfie prati-

os ensinos e que modelam 
u proceder de conformida-
:om |a princípios básicos da 
trina Espirita, 
ir incrível que pareça, earas 
liõpa apresentam o Espirltis-
sob um falso conceito, e 
sem sombra de dúvida, de. 

adamente contrárias aos pos-
dos da Doutrina codificada 
P.llaji Kardec. 

ra se nos apresentam a «Re-
çilo Extra», ou a «Revela-
da Kaveieç&o» servidas co-
oplparo banquete 6 gluto-
a desenfreada dcs «mortos 
lome» por um acepipe tó 
e ora sâo as «novidades», 
se apresentam como tsças 
champanha borbulhante, a 
itlçar com sua enganosa a-
íncia, os que lambem os bei-
por um bom trago, seja de 
fonte liquida fdr. 

almaHrmloa! 

emos nós a CodificaçSu Ksr-
uiena fundamentada nas 

mas que nunca po-

darão Ser desmentidas ou vio-
ladas ao nosso bel prazer, já 
que alicerçada em bases inamo> 
viveis pela sua pura eaiéncla.a 
traduzir encanto e autenticida-
de. 

A autoridade lncontea'e da 
Doutrina Eaplrlta está assenta-
da na Universalidade doa Ensi-
nos doa Eaplritos! E a lo na o-
plnllo pessoal desta ou daque-
la criatura que ae deseja apre-
sentar, a todo instante, «miste-
riosa sucesslo de revelações». 

Vale lembrar, aqui, o vers. lo 
cap. IV - la. Epistola de Joio: 
«Meus bens amidos, nfio creais 
em qualquer Espirito; experi-
mentai se oa Espíritos sfio de 
Deus, porquanto muitos falsos 
profetas se tem levantado no 
mundo». 

AUan Kardec noa diz*. 
«O Espiritismo nfio é respon-

sável pelo ator dsquêles qua 
abusam dêase nome e o explo-
ram. 

•Por sua novidade e mesmo 
por sua natureza, o Espiritismo 
se presta a abusos; éle, porém, 
fornece os meios para que o 
reconheçam, definindo clara, 
mente seu verdadeiro caráter e 
afeitando de al tõda solidarieda-
de com aquélea que o viriam 
explorar ou desviar do aeu fim 

exclusivamente moral, para 
transformá-lo em melo de vida, 
em Instrumento de advinhsção 
ou de investigações fúteis. 

•Désde que o Espiritismo 
mesmo traça os limites em que 
se encerra, define o qua pode 
ou nlo dizer ou fazer, o que 
está ou nlo em auss atribuições, 
o que aceita a o que repudia 
dai a responsabilidade daqueles 
que, «nBo se dando ao trabalho 
de estudá lo, o julgam pelas 
aparências». 

Acreditamos que a lição do 
emérito Prof. de Llon nos slrvs 
a todos, dai a necessidade Im-
prescindível de separarmos 
jOio do trigo, de maneira 
nfio haver confusão com certas 
«novidades* que andam por ai 
a cata de entuaiastas pelo colo-
rido que apraaentam, a extasiar 
olhas, mas n í i corações. 

Ninguém poderá, conecien te-
mente, dizer-se eaplrlta, aem 
conhecer os fundsmentos bási-
cos da Doutrina Espirita; e, pa-
ra isso, necessário é o estudo 
metódico das obras do codifica-
dor, notadamente a trilogia'. 
«O Livro dos Espíritos», «O Li-
vro dos Médiuns» e «O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo». 

Kitch Taves 

|EIe Tem Cuidado de Mós 
* I Pedro 5:7 "Lançacdo sôbre Ele tôda a Vosta ansle-
» dade, porque El«' tem cuidado d* vós». 
I — Como lançarei sôbre o Divino Amigo, tôda mi-
* nha ansiedade ie sei que as minhas llçõe?, as minhas lutis 
* devem aer vividas, sofridas r aprendidas por mim momo, a 
* fim de que eu consiga a coiôa da experiência espiritual? 
* — Quase sempre, quardo a dor nos atinge, buscamos 
* lançar as razões da existência dela tm algum fato pre 
» existente, em alguma pessoa que haja desfeito nosso 
* equilíbrio espiritual, era alguma má influência. 
« Quase semDre quando a lutt nos visita com mais 
£ intensidade, lançamos a culpa dela em fates que nfio 
* sabemoa nem podemoa explicar. 
» Entretanto, com os conhecimentos evangélicoa que 
» nos felicitam a alma, devemos aprender a lançsr para 
* Jesus tõda nosss ansiedade, tôda nossa dúvida, tôda 
» nossa indsgaçSo mais aflita 
* Porque, inegável ê que davemoa e necessitamos 
* viver a nossa dor, que nfio fugir* moa ao testemunho 
« do nosao aprendizado com Evangelho; 
J porque, se imprescindível se torna que nós mesmo 
* aprendamos a encontrar nas leituras vivas do livro da 
» Vida as equações para os problemas que nos incadecem 
* o cérebro, torna-se, também, inegável, e imprescindível 
» que aprendamos a lançar, nestas horas, tôda nosaa 
» ansiedade para Jesus, buscando compreender qu% acima 
* de tudo è de todos, Ele vela por n6B. 

Se, lutas, dOres, dúvidaB, incerttzss, encontramos 
* em nosso caminho, alas aí foram rolocadas pela mfto 
* do Sublime Instrutor que, mais do que nós mesmos, 
« conhece nossa necessidade e nossa capacidade de apren-
« der e lutar e, no programa traçado para nossas vidas, 
J revela o leu cuidado por nós 
* 

: OITI LIA 

R I Q U E Z A E P O B R E Z A 
A maioria de nóa lamenta 

ter nascido pobre. Almejamos 
possuir bens, riqueza), farturas, 
ate.. Quase sempre Invejamos 
aquéles que possuem fortunas, 
vivem nababescamente, em pa-
lacetes repletos de serviçais e 

isa de Saúde -IURI KARDEC» 
R E C E B I D O S >JO H A T I V O S 

vRAS: José Anselmo Costa 
> PAÍJLO: I. Carvalho & Cia 

Al ml j lo Santos Prest 
Murilo Machado de Campo 
Plínio Arantes 

3 SIMÃO: Félix Corrêa de Godói 
CATAIS: Domério Alvea Costa 
íNCA: Dslddea Diogo 

% Pia Unilo das Filhas de Maria da Pa-
róqula de SloSebaatilo 

3 TOM AZ DE AQUINO: José de Melo Re-
sultado da uma liste. 

ÍTOS: Pomptlio Lemes de Souza 
<TRAL!NA: Luiz Floresta Filhe 
r r o ANDRE. .Cicero Barros Pimentel 
<TO* Sra. Áurea Castro Oliveira 
IfPINAS: Sra. Nair Campos Elias 
ACICABA: Benedito Estevam de Paula 
AÍ RA: Recebido por AbrSo Carri jo Sobrinho. . 
DREOttJLHO: Recebidos por Luiz Diogo Pereira: 

Cr» 50,00 
£ 000,00 

200.00 
75,00 

100,00 
100,00 

50,00 
100,00 

520,00 
100,00 

1. 000 00 
200,00 

1. 000,00 
250,00 
100,00 
100,00 

3.868,00 
306 ke. de 

café emcAco, 143 ks. de arroz em casca, 49 ks. 
de feljio novo, 12 galinbaa. 

3 PAULO : Antonio Galvlo Dias: 1 paletós da casemlra, 
dos; 1 calça de casemira. 6 camisas a 1 saia. 
INCA : Wald-mer Vanini: 2 ks. de pies. 

A Benedito Carlo«: 10 ke. de pies. 
Sta. Rota Helena Braganho,a: 1 aaco da batatas. 
José Mendes: 1 par de sapatos para homem. 

•i Joaquim Pio Figueiredo: 9 metro» de lanha. 
| Francisco de Assis: 25 ks. de pies. 

AIRA: Recebido por Abrto Carrijo Sobrinho: 1.855 ks.de 
ra em casca, 2 leitões, 260 ks. de arroz beneficiado, 63 ks. 
io, » 0 ks. da milho debulhado, 1 1/2 ks. de café beneflcla-
2 ks. de macarrlo, 2 ks. de banha, 280 gramas de fumo em 

se locomovei em automóveis 
modernos a luxuosos. No en-
tanto, quantas vézes, ae nos 
fósse dado conhecer o Intimo 
dos chamados ricos, ficaríamos 
decepcionados ao ver quanta 
miséria moral, quanta oetenta-
ção, quanta vaidade e quanto 
orgulho se esconde sob a capa 
daquela grandeza. 

Nós devemea dar graças a 
Deus pela pequena posiç&o que 
possuímos; pelo pouco qua te-
mos e pelaa necessidades qua 
multas vézes passamos, porque 
embora nos psrsça o contrário, 
a riqueza é uma prova mil 
vêzes mais penosa a mais difí-
cil do qua a pobreza. 

Como estamos acostumados 
a ver apenas o lado material 
das cousas, não vislumbramos 

para as 

;m nome da Casa de Saúda «Allan Kardec», deixo aqui 
islgnado meu profundo agradecimento pela bondade • coo-
•açto de todos, rogando a Jesus para dar-lhea a devida 
omp«n«a. 

FRANCA, 1« DE JULHO DE 1961 
JOSE R U 8 8 0 - Provedor - Gerente 

A Diretoria do Centro Espi-
rita de Cáasla, tendo ã (rente 
o ir . Otávio Lavlzoto, está em 
grande« atividades no sentido 
de adquirir junto ao Centro 
Espirita locsl, um prédio que 
será destinado a obrigo e tra-
tamento de Inúmeras pessoas 
que aqui vivem e necessitam 
de assistência m a t e r 1 a 1 e 
espiritual 

Para Gate t io útil e relevan 
te empreendimento que está 
tomando vulto em Císt la , os 
eaplrltaa locais já receberam 
a adeslo de todos os Sens 
Irmlos desta zona. os quais 
j t as comprometeram com res-
ponsabilidade de Inúmeras lis-
tas, a colaborar nessa bene-
mérita campanha. 

Pede o sr. José Andrade 
Pimenta, Presidente do Cen-
tro Espirita locsl, a todos os 
espíritos caridosos de nossa 
cidade, a aus ajuda também 
para que essa emprêaa seja 
dentro de pouco tempo uma 
realidade, a bem de todos a-
quCles que aqui vivem e ne-
cessitam de amparo psra ml 
norar os seus sofrimentos. 

DO CORRE8PONDENTE 

consequências futuras do 
noiSo procedimento atual. As 
rlquezss sfio bana materiais ou-
torgados por Deus a alguns 
dos seus «lhos, para que èstes 
aalbam admlnlatrá-loi, distri-
buindo seus benefícios a todoa 
aquêles que neceaaitam. No en-
tanto, o homem, quando en-
carnado, quase aempre se es-
quece doa seus semelhante«, 
tornando.se egoísta e procu 
rando obter, para al, cada vez 
ma)s, em detrimento doa ir-
mãos. 

È bem significativa a pará-
bola de Jesus: «Lázaro e o Ri-
co»:- Querendo Jeaua dar um 
exemplo sôbre as duaa cate-
gorias de provações a RIQUE-
ZA e a POBREZA, procurou 
SI redor e viu um pobre pacien-
te, bom, resignado e cheio de 
fé. Esse homem chamava-se 
Lázaro. Olhando em seguida 
nlo encontrou, entre os rico«, 
um que se diferenciasse doi 
outros, porque • vlu-os todos 
egolstss, orgulhosos, vaidosos, 
a duros de coraçio, denotninso 
do, entlo. tõda a classa e n lo 
apenas um dentre êles. O rico 
vivia A farta, veitta-aede rede, 
tinha Inúmeros criados, etc.. 
Lázaro mendigava o pão de 
cada dia, enfermo a pobre en 
coitava-ss á porta do rico «a 
parando, em vlo, qua lhe des-
sem ao menos a sobra do r 
pasto dos seus d e s . Um dia a 
morte levou I ambos. Lázaro qua 
ara um mendigo psssou a ser 
feliz, gozando a paz de sua 
consciência sem remorsos. O 
rico, tendo falhado na sua pro-
va, sente-se cheio de remor-
sos lembrando o seu passado 
egoísta. Agora ícvarteram ae 
os papéis: é o rico que pede 
uma migalha de auxilio a Lá-
zaro. Este, porém, nada poda 
fazer, pois é mister qoe aa 
cumpra a Lei e que "cada um 
colha aquilo que semeou". 

André Luiz nos conta em 
um livro o processo prepara tó-
rio da ercarnaçlo de um 
piri to Aparentemente trata ie 
de coisa simples, porém, pela 

descrição que éle nos faz, 
vemos que a reencarnação 
é uma tarefa que passa por 
longo*proceseo preparatório a 
da educaçlo do espirito, para 
qua éste fique apto a enfrentar 
as responaabllidades de sua no-
va existência na carne Geral-
mente é o próprio espirito qua 
faz a escolha da prova por 
que deva pasaar. Isto porque, 
quando no muodo espiritual, 
livra das Injunções da carne, 
enxerga melhor o futuro da 
sua felicidade espiritual a esco-
lhe, aSsfrn, um género de p r i -
va que mais depressa o habi-
lita a subir ns escala evolutl 
va. Acontece, porém, que a-
quéle que escolheu a riqueza, 
para com ela poder praticar 
a catldade*e amparar áquèles 
que necessitam, quase sempre 
cego pelo egoísmo e dominado 
pela avareza, vaidade a orgu-
lho, emprega mal o pa-
trimónio que Deua lhe confiou, 
atrazando o aeu progreaao. 

Devemos dar aempre graçaa 
Dius palas necassidadea a 

provações que a vida nos Im-
põe, porque cada uma que au-
portarmoe com reslgnaçlo, co-
ragem e fé, é uma glória que 
se acreaoenta ao nosso espirito. 
A pobrezs, quando vlvtde com 
honestidade e honra, só noa 
traz bençBoe, ao paaao que a 
riqueza, quaae aempre, s6 nos 
traz puxares a aborrecimentos 
futuros. 

Oswaldo Iérlo 

Liga Espirita DOeste 
A Liga Espirita DOeste 

convoca a todoa os seus só-
olnt para comparecerem em 
sua sede, no próximo dis U 
de agõsto do corrente, às 14 
horas, a Üm de proceder á 
elelçdo da sua nova dlrstorla, 
de conlormldade com aeus 
estatutos. 

Armando R i b e i r o 
Secretário 
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C O M E N T A N D O . . 
• .não vos aflijais, pois, quan-
do sofrerdes; antes, bendizei 
de Deu» onipotente que, pela 
dor, nèste mundo, vos marcou 
para a glória no céu». 
Do Evangelho Segundo o Es-
piritismo. 
Entre os problemas em que 

o Espiritismo tem projetado 
luz, queremos ressaltar aqui 
a questão da DOR, tanto t í -
sica quanto moral. Problema 
sério, de considerável ampli-
tude, diante do qual têm ca-
pitulado, em todos os tempos, 
as escolas cientificas, lliosó-
ficas e religiosas, por n io 
apreenderem o seu transcen 
dentalismo, a sua essência es-
piritual. 

Diante do sofrimento, de-
frontado pelo espectro da dor, 
têm fraquejado o homem do 
povo, os coadutorei de almas, 
os lideres do pensamento'... 
Sim, religiões, escolas e sis-
temas se têm revelado inca-
pazes. estéreis diante d* es-
finge da dor. 

Sem uma explicaç&o razoá-
vel para (ase tenOmeno que 
se lhe apresenta como terrí-
vel incógnita, o elemento hu-
mano quase sempre é levado 
ao pessimismo, & dúvida, com 
graves consequências para o 
seu património moral. 

Vejamos como a Teroelra 
Revelaçlo equaciona êsss pro-
blema de aspecto tSo angu* 
tluso para muitos: Léon Denis, 
a quem, por Desígnio Supo 
rior, conbe o desdobramento 

N o s s a Qíi in z e u a 
• PROTESTO CÍVICO 

Pltlede de homens em&nctpadoi 
• libertos, ristes úittmoa dias tem 
te maolfeatado contra o Projeto de 
Lei Diretrizes e Bssef ! i Ed-jcaçlo, 
porque o mesmo 6 eafôrço iee tre-
vss em contornar os anseios de li-
berdade. 

Que tódaa as criaturas bem for-
rnadss 0 que asbem avaliar o ve-
tor de Escola Pública como recurso 
e tôdss classes socieis para.que nos. 
toe fllbot tenham educação livre e 
de bons costumes, telegrafem hoje 
mesmn so Senedo de Republica pa-
re que este Cate da Lei reprove o 
famigerado projeto. 

CONSÓRCIO 
Ota 32 diste mê» tco csie dot 

avôt ds nolTs. sr. Antonio Ctilmelo 
e esp^ss. reaitzou-sa c coosAicto do 
distinto oar Cleuss e Adeimsndo 
Bia 6 fllba doa nossos couf-sdea Jo-
se Silve e espõss e êle. do compe-
nbelro Benedito Brito Dtníz. Aroboa 
tfio elementos de expressão no mo-
vimento espirite locst e ligares de 
prôe ds MocHade. Adelnoa.-ido Pau-
la Brito A alada contra-mestre das 
oficinas do Educandárlo Psstaluzzl 
onde tem dado todo seu eelArço de 
moco tdeeliate. Nosses coogratula-
çõaa aos noivos e dignas famílias, 
t o CONGRESSO D« CEGOS KSPI-

RITAS 
A Comtssfln Organizadora dSsae 

conclave aue terá lugar eift 18 de 
abril de 1961. no Rio de Jsneiro, 
anvlou-noa aeu Regulamento interno 
e tudo prevê para que f u i Congree-
so alcance oe objetivos de real im-
portância para tedos. 

BODAS DK OUSO 
O caaal AgoaHuhn Tôfolt e de. 

Júlia Franco Tófotl fsatejota em S. 
Psulo. no dia SI da julho de 1061 
aeua cinquenta anos de consórcio 
feliz. 

Agostinho é nosso velbo compa-
nheiro, um dos pioneiros 4n Ssplri 
tiemo cm Pinhel, oSste Kslado, « 
colaborador de multas ersEreitedea 
de vulto dentro das csmpanhea hu-
msoltárlss de aue Terra. Seus filhos, 
Marta Aparecida. Bóilms. Délcio, 
Elza. Delma. J o i o Laércio, 
e slnds, Adelberto Ktbetro Reis, 
Luiz G. VI a os. Viena, Jscellns Pon-
tes Brito e Dimas Antonio Pontee, 
promoverem aoe nubentet dse Bo 
das de Ouro slgnlflcstivo festival 
comemorativo, o [Uai ae realizou ns 
sede do Corintlens Paulista, era 
Paulo. 

Nossas votos ds mnitee ccnquis-
tea espirituais sos vslhos compe-
M m . 

lilotóflco da Codlficaç&o. pre-
ceitua: «Fundamentalmente 
considerada, a dor é uma lei 
de equilíbrio e educaçSo». 

Conclusão lógica, magletral 
da asierilva do Cristo: «Bem-
aventurados oa que choram 
norqne serSo consolados». 

Na obra eLibertac&n>, de 
André Luiz, o assunto é tam-
bém abordado de forma obja-
liva, concludente: «A dor, o 
obstáculo e o conflito «fio 
bem-aventuradas ferramentas 
de meihorla, funcionando em 
noaso favor. Que dizer da pe-
dra preciosa que fugisse às 
mftos do lapldário, do barro 
que repel sse a Influência dn 
oleiro?» 

Emmanuel, ê«se Luminar da 
Espiritualidade, n&o se revela 
menos incisivo: «Experimen-
tarás muitas dores, mas, se 
nio permaneceres vigilante 
no aproveitamento dn luta, 
teus dissabores correrfto Inú-
teis». 

Com a sua verve vibrante, 
desloca-se até nó>.e a:ravés 
da mediunldade de Francisco 
Cândido Xavier, nos diz o es 
pi-ito de Castro Alves: 
•£ a dor que através dos anos 
Dos algozes, dos tiranos. 
Anjos puríssimos (az, 
Trauimutand» os Neros rudes 
Em ar&utos de virtudes, 
Em mensageiros de paz». 

Em «A Grande Sii.te»e» -
«O Evangelho da Ciências -
na conceltuaç&o de Emmanuel 
sob forma diferente, Pietro 
(Jbaldi nos apresenta a me» 
ma unidade concepclonal: «A 
ClOncla nSo compreendeu que 
à dor cabs uma funçio funda 

mental de equilíbrio na econo-
mia da vi ia e que, como tal. 
a io poile ser eliminada: Inti-
ma função de ordem, função 
biológica construtiva, pois que 
ê excitadora de at ivi lades 
conscientes. O tSo escarneci-
do estado d alma, que é o de 
paciente resignação, é uma 
virtude de adaptação, (te re-
sistência e da defesa que os 
povos i o d e m o s estio perden-
do. A ciência se pôs em cam-
po para eliminar as causas 
próximas da dor, quando a 
dor corraspoude a uma vasta 
lei de cansalidade em que é 
preciso rebuscer e eliminar 
os impulsos primeiros e lon-
gínquos. Estes estai) na subs-
tância dos atoe humanos, na 
natureza indtvilusl; por isso, 
enquanto o homem continuar 
sendo o que è, e nüc souber 
realizar o esforço de superar 
a si mesmo, a dor fará parte 
integrante da sua vida, com 
funções evolutivas fundamen-
tais, pois que é irredutível fa-
tor substancial que a evolução 
impõe». 

Discorrendo ainda sobre o 
tema, afirma o místico italia-
no: «... é necessário saber en-
contrar na dor uma fôrça ami-
ga. da qual ae compreendam 
causas e funções, e utilizi la 
para a própria ascensão. 

A dor é o necessário es-
fõrço daevuIuçSoque, p o r s j a 
vez, é a essência e a razão 
da existência; contém o gér-
men) da felicidade sempre mais 
elevada que o homem edeve» 
conquistar para si. Estes squl-
llbrios sSo lnsnprlmlveis e in 
dispensáveis ao respiro do 
universo. 

Se a dor fez a evolução, a e-
vnlução anula gradativamente a 
dor. Esta, reabsorvendo a rea-
ção. Baldando a divida, ope-
rando a progressiva harmonia 
e atuaçSo da lei no Eu, ellml-
na-se a si mesma, ao mesmo 
tempo que faz com que o sêr 
prigrlda. Isto demonstra a jus-
tiça e a bondade da Lei, que 
n io é Ui de mal e rle dor, mas 
lei de bem e de felicidade». 

XX x 
Entretanto, se o Espiritismo 

equaciona tSo bem o proble-
da lt msíi temática, convenha-
mos que o descouheclmento 
dessa doutrina e. consequen-
temente da lunç&o exata da 
dor, por parte de certos ade-
ptos, os tem levado a uma 
falsa atitude diante do sofri-
mento, no seu trabalho assis-
tencial e doutrinário. Ao in-
vêa de despertar e preparar 
o sofredor, a fim de que êle 
compreenda a razBo da dor 
e tire as vantagens que de-

1 
J o s é C a r l a » p. 

correm da lua as8o,>J 
po da expiaçfio e dai 
revelam êsses nesioi 
des, uma preocupaçfki 
tlca de eliminar êiss 
magnifico. Trabalho 
ciente e d» conseqtii 
gativas, n io há dii< 
Intenta contra a piói 
fectibilidade da lei. 

A titulo de llustrt 
vemos considerar qa 
vés da lei de oausai 
tos, quase sempre o in 
encontramos boje aoj 
nossa estrada, na ttf 
ria de mendigo, é 
ontem. Tendo abuitl 
queza que recebera 
diç&o de depoiitârlo, 
t fucia passada, dese 
se e, para o reequi] 
cessário, desfruta ai 
da oportunidade da 

Convençamo-nos j 
nosso trabalho deve:« 
mo objetivo o esclarT 
da origem ds dor, de 
dadeiro sentido e de 
benfazeja. Solidarú 
com os que [sofrem, 
çtmo-lo comconscir 
forma crista, porqui 
é Léon Denis que m 
te: «Ê muito difícil 
tender aos homens <;. 
trimento i bom». 

Meação- daYÏU^cidcule EâpiïUa de 
« A C A R G O D A M O C I D A D E » 

NOITE do ANIVERSARIANTE 
Realizou-se no dia 29 do 

corrente, mai? uma Noite do 
Aniversariante, p, como de 
costume, a reunião constou 

* * * * * * * * * * * £ 

iVERSOS PARA 5 MOCIDADEJ 
Juventude estudioso, 
é sempre o que nós queremos; 
do meu jardim, uma rosa, 
num verto lhe oferecemos. 

Alegria, muita alegria, 
è o lema que noi corduz: 
F6, Esperança i Harmonia 
è sempre o que quer Jesus1. 

Não somos sectaristas. 
pois somos todos Iguais; 
sejamos simples artistas 
em obras betn fraternais. 

0 jovem cristianizado 
1 sempre o que nos convém; 
que sejam pois irmanados, 
vioendo no eterno 

O melhor ensinamento 
é convencer perdoando; 
pois foi êsse o pensamento 
de Jesus nos ensinando. 

O Cristianismo agressii», 
mesmo pregado crrm fé, 
nega Jesus redivivo, 
e Cristianismo não ê. 

Com os jovens, sonho s vida, 
com as jouem, sonho e amor; 
com ambos uida florida, 
se seguem Nosso Senhor. 

Com flôres, Ft e Esperança 
ornando seu coração, 
o jovem nunca se rtsnsa 
nu auxilio de seu irmão. 

Saloe o jovem estudante, 
caminhando para a luzl 
Solve a todos ntite instante, 
Salve, salve, meu Jents/... 

José Arneiro 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • * * • * * * - * 

de música, poesia a uma pa-
lestra doutrinária. 

No decorrer lia reunião, o 
Clube do Livro Espirita dis-
tribuiu a Mensagem do Mês. 
REUNIÃO DK MOCIDADES 

A Mocidade Espirita de Bar-
retus reuniu naquela cidade, 
oos dias 7 a 9 do corrente, 
diversas «Mocidades» em reu-
niões de confraternização. 

A MEF fez-Be representar 
pelos juventluos SalomSo e 
Osmar Nsves. 

ASSISTÊNCIA 
O Serviço de Assistência da 

MEF fez. uo decorrer do mês 
de maio p. passado, a seguin-
te coleta e dlftribuiçAo: 207 
quilos de arroz, 124 de feljio, 
62 de açücar, 36 de batatas, 
33 de macar : ie , 3 de p&es, 
1 de batata doce, 2 de café. 
B de farinha de mandioca, 1 
de farinha de trigo, 2 de fari-
nba de milho, 1 de cebola, 1 

Bodas de Ouro 
Em Monte Santo de Minas, 

c o m e m o r a r a m a 10 
d ê e t e mês, cinquenta a-
nos de casados, nossos esti-
mados confrades, Luiz Gon-
zaga Luz e Caliméria Soares 
Loz. figuras das mais proemi-
nentes naquela cidade de 
Minas, e membros de nume-
rosa famflia. 

O Sr. Luiz Qonzags Luz é 
presidente do Centro Espirita 
«Amor e Caridade», de Mon-
te Santo de Minas, tendo si-
do alvo de aigolflcntivas ho-
menagens por quese tóda a 
populaçfio daquela cidade, 
oude toi saudado, com como-
ventes palavras, pelo sr. Jo-
sé Russo, jornalista e escri-
tor, residente em Tranca. 

A Nova Era, asaociando-se 
As homenagens tributsdas ao 
cassl aniversariante, envia-
lh» votos de uma continua 
felicidade, votos esses que 
extende a todos seus Inúme-
ros familiares, com um abra-
ço fraternal e amigo. 

de tubá, 2 dfiziafl de 
17 cabeças de alho,: 
ços de sabSo, dlveri 
de roupas e pares dei 

Foram atendidas 35 
A distrlbuiçfto psfs 

feita domlclllarmentt 
do velhinhos e velt 
longas caminhada», 
lares ao Centro. * 

QUERMESSí" 
A quermesse realji 

Lar «José Marquei] 
demonstrou que o trti 
equipe e planificado | 
e ultrapassa os f i b j c f l 

mo pudemos nbser\t | 
resultados conhecido^ 

£ dlgni de neta, Kfe 
a colaboraç&o recebifc 
milia espirita e do 1 
geral que, de manei') 
vedora, prestigiou a Q 
Quermesse do Lar > 

VISITAS * 
O mês de julbo - , 

férias escolares, trousí 
niffes da MEF, muitsig 
de juventinos que es t j 
outras cidades: mefw 
outras co-lrmts. ) 

ENLACE * 
Contraíram mairic" 

dia 22 do corrente, ' j 
tinos Adeimando de H* 
to e Cleusa Silva, ac 
dicados meflanos d e | 
tos anos. 

A c e r i m ô n i a 
compareceu a MEF. 
sentada por um o 
grupo de meflanos 
CONSELHOS DB ANW 

AOS JOVENS 
«Abster-se domerf-

consciente usa atlvtt 
car&ter festivo, evltv 
trossim, o egoiamo à-
que inspire a dsserç* 
balho de ordem gef i 

«A Imprultncia c> 
desajuste, o desajn*'' 
extremismo e o exi" 

Igera a perturbaçáo' 
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Força Inteligente Universal 
k Fôrça Inteligente mnn-,açau mecânica da F ô r ç a . iluçSo através das formai bu-
l ov l f r ive t so regido sob Agregação e desagregação manas, é claro, que quacto 
• f í t u i a i s « Imutávei.-;lua Fôrça através doB corpos, | mais evoluída lar «ata Fôrça, 
Naturais [ 

omaKequi 
porque decorrem 

quência lógica no 
iceaso da evolução, são 
itáveis porque afio abso-
lta e BêBte aentldo não há 
a r para o acaso, para a 
r i j a porque imperasòmen-
a exatidão e » perleição 
>entro dêste regime, da» 
a Naturais e Imutáveis, de-

o ser humano procurar 
apreender que está a sua 
açfto, estó a sna reaponsa-
dade t o aeu dever. 
1 ser humano como partl-
a dessa Fôrça Inteligente, 
i pode contrariar o que 
ermlnam as Leis Naturais 
mutáveis, o que nelas estl-
• estabelecido, sem aolrer 

consequências dos atos 
liderados, os quais refle-
i diretamente na marcha 
sua «volução espiritual, 

srdan-.lo-a. 
Sete conhecimento Inicial, 
io qusl se desenvolve o 
jiritu, partícula da Inteli 
n-jia Universal, no ritmo 
soa evolução, é necesaá-
saber; dar a matéria cò-

iBte o valor relativo que 
, possui 
' rocurar conhecer a Ver-
i a sobre si mesmo, é um 
ver que assiste a todo indl-
Ino, os melhores estorvos 
e furem empregados nêsse 
itido, fiunca serão perdidos, 
íôrça e Matéria, são os 
is únicos elementos funda-
intals de que se compõe o 
iverso. 
K FÔfça Inteligente, « o 
ente ativo, transformador; 
Matér l i é o elemento pae-
'o, plaamável, inerte. Ambos 

sua f i rma original, indivi-
•el a t fndsmental penetram 
i todot os corpos, esten-
ndo-se pelo Espaço Infi-

sfio o rn.ultadu da ação me 
c&nica da Vida. 

Em todo constante agregar 
e desagregar da Fôrça atra-
vés dos corpos, a intensidade 
da inteligência vai aumentan-
do, as vibrações da Vida vão 
se acentuando até que depois 
da Fôrça fazer o seu percur-
so através dos leinos mineral, 
vegetal e depois animal fica 
em condições de se constituir 
em Infiina espécie. Dêsses mi. 
cro-organismo partindo da es -
pécie iDfima, faz a partícula 
da Fôrça a sua evolução a-
través de organismos de maior 
desenvolvimentos, no tocante 
il ação da Fôrça sôbre a 
Matéria, atingindo formas mais 
elevadas. 

Assim de m u d a n ç a 
em m u d a n ç a, de um 
corpo para outro corpo, 
partícula da Fôrça Inteligente, 
vai evoluindo, até atingir o 
grau de espírito, estado em 
que fica em condições de en-
carnar cu incitar um corpo 
humano, porque nêste estado dt 
evolução a Fôrça'Ja está ap-
ta para raciocinar, assumindo 
assim a faculdade de livre 
arbítrio. 

A Fôrça Inteligente antes 
de atiiiglr o grau de espirito 
está atuando em condições 
interiores. 

Como a Fôrça Inteligente 
depois que atinge o grau de 
Espirito, continua a sua evo. 

ou Espirito, maior os seus 
atributos espirituais. 

E muito simples o estudo 
da Fôrça em evolução. Depen-
dendo apense que joguemos 
às urtigas, e s s a litere. 
tura amorfa, que perturba c 
espirito, a encontrar com a 
verdade. 

Esea Fôrça Inteligente Uni-
versal está em nós, portanto, 
vamos procurâ l i leitor aml. 
go-

João Rodrigues Souto 

r 

A t u a l i d a d e d o s E v a n g e l h o s 
(Dr. Eugénio Doin Vieira) 
Da Sociedade Espírita de 

Joinville -
Quando fazemos a leiturs e 

a meditação de um trecho 
evangélico, nossa primeira 
Impre'Bio é, geralmente, de 
estranheza pela profunda di-
vergência existente entre os 
ensinamentos do Mestre J v 
sus e os conceitos consagra-
dos no mundo .atuai. Influen-
ciados pela opinião da maio-
ria, somos levados a afirmar, 
sem maior exame, que o E-
vangelho nfio acompanhou a 
evoluçfio butnnne, apresen 
tando-a», poriaso, antiquado 
e impraticável. 

Deus está na beleza < está no monstruoso. 
Tudo pode conter a essência divinal: 

a pétala de flor, o beijo do leproso, 
o riso, o pranto, e até o que se julga um mal. 
Devi é o bem, Dtutéafé. Deum t alegria e gizo. 

O sofrimento é Deus — espirito Imortal — 
Se o inverno chegou, i Deu»; Detii i o tempo innernoao. 

O Céu, a Terra, o Mar — Deus em potencial! 

Em tudo Deus está, e floresce, e ilumino: -
é o tormento de luz que o coração consome; 

está no astro maia alto e na areia mais fina. 
Tudo é Deu» a fazer que o homem te regenere, 

tenha séie de paz e de amor, tenha fome; 
è o bálsamo na chaga; o ferro que noa fereJ 

r.lóii* liamos 

= 0 a m o r ^ 
O amor é o conjunto de ti-

das as perfeições, de tôdas ss 
_ . nobres qualidades das almss 

0 puras que através da longa ca-
• M R a Inteligente que u- -ninhada em busca da perfeição, 

atingiram as altas esferas habi-
tadaa pela prece. 

A terra, só mui raramente, 
conhece êates sêres angelicais 
que para sempre transpuseram 
as fronteiras onda as almas jo-
vens ainda carpem as raras pro-
vações nos muodo onda predo-
minam o orgulho, o egoísmo e 
o ódio. 

Deus é amor m criou os sê-
_ _ . . . res igualmente, destinados ao 
ie no Universo nada bá de a-oot. dai, a expressão bíblica. 
gHlppl r l tua lmente falando. I«Deus criou o homem A Sua 

Fôrça Inteligente que u-
lza-se da Matéria no teu 
tado primário, como condl-
o a sua evolução, nfio pode 
r contida, sm obediência a 
is Imitáveis e Naturais, 
ie ainda escapam i aprecia 
0 coaum, dsvldo os limlta-
s recursos que tocam ao 
anêt» Terra, que represen 
apensa um grilo de areia 

1 Espaço Infinito. 
Já estÁ provado por fatos, 

He nada se perde porque 
Ida «stà Criado. O que de 
to existe é a transformação 

Matéria e a evoluçfio da 
irça. Transforma-se a ma-
rta A pela matéria B na 

Temos necessidade do 
lento de suas assina-

rei para podermos contl-
com as nossaa edi-
sem interrupção, 

iem-noa,remetendo a 
Inda de suas assina-

! para o seguinte ende-
m a J Vicente Richinho-
Caixe Postal n° 63, -Fran-
c * Js t . São Paulo. 

Se b prezado assinante 
em dúvida quanto 

>tal de aeu débito pa-
lm o Jornal, eacreva-
que lhe daremos ime-

informaçfto a respei-

imag>n>-. 
Ma», qual diamante bruto, o 

homem é uma alma enramada 
qne necessita de ser lapidado, 
facetado e burilado pelo cadi-
nho da dor em -súltlplas exis -
tênciaa de lutas e sofrimentos. 

Enquanto nfio se despir das 
ruupegeus do «homem velho», 
abraçando sinceramente o evan-
gelho do reino pregado e exem-
plificado pelo meigo Rabi da 
Çaliléla, o homem não poderá 
compreender, sequer, as doçu-
ras do amor divino, como o 
preceituou aquêl» aubllme legis-
lador no amor i Deus sôbre tô-
da» as coisas e ao próximo co-
mo a si mesmo» 

A medida, porém, que avan-
çarmos na senda luminosa tra 
çada pelo divino missionário, 
então, como que, adquiriremos 
novos sentidos qua farão vibrar 
aa nossas almas sempre em cres-
cente espiral, sentindo os doces 
eflúvios que emanam das almas 
que já atingiram as cumiadas 
do saber e da viitude, onde 

luvuut Mendes doa Santos 
pairam a eterna paz e felicida-
de de que gozam aa almas elei-
tas. Até então, o homem viverá 
sempre em lutas com a sua in-
ferioridade, sempre em busca 
de uma felicidade Imaginária 
que consiste na posse da abun-
dância, no predomínio sôbre as 
demais criatura**, quando na ver-
dade «a aalvação tem que co-
meçar no intimo de cada um», 
portanto, «a cada um, segundo 
suas obras». Só o amor liberta-
rá o homem da ãnsie, da afli-
ção e da atnblçAo que estiolam 
tôdas as nobres qualidades da 
alma, só o amor libertará o ho-
mem do chôro e ranger de den-
tes, nos sombrios planêtas da 
expiações. 

Oh/ Celestial e puro sentimen-
to que irmana tôdas ciiaturas, 
tu és estrangeiro na terra on-
de te malbsratam os peregrinos 
calcetas, onde és confundido 
com as lmundicels qua degra-
dam, que bestializam os ho-
mens. 

Amor divino, tu ainda nlo 
éa conhecido nêste» orbea som-
brios onde campeiam a falalda-
de unida ao crime, a Inveja 
junto da lisonja, o ódio junto 
da hipocrisia. 

Cantemos, pois, hosanas, ao 
amor divino que um dia reina-
rá nos corações. 

Leia e Assine 
A Nova Era 

Um exame mais atento e 
aprofundado nos revelará, 
entretanto, qne o homem é 
que ainda não evoluiu o su-
ficiente para sentir e praticar 
os enelnos e aa lições do 
Cristo. 

As mil solicitações cotidia-
nas sSo de tal maneira liga-
das a interêtsea e proveitos 
materiais e imediatos, que o 
integral cumprimento da 
doutrina pregada por Jesus 
ae noa afigura ideal distante, 
Irrealizável, ntóplco. 

Ê preciso, porém, que noa 
convençamos, pouco a pouoo, 
da necessidade InafastAvel 
de transformar em prática 
proveitosa e continuada, a* 
normas de açfio e conduta, 
que noa ensinou o Mestre. 

«Se alguém quiser vir após 
mim, renuncle-se a si mesmo, 
tome sôbre si a sua cruz e 
siga-ooe» — diase Ele. 

Está al resumida uma exi-
gência de renúncia total, de 
que não é capaz nenhum de 
nós. seres humanos ainda em 
comêço de jornada evolutiva. 

A distancia do ideal, po -
rém. nfio é motivo para que 
abandonemos a porfia. Nossa 
dedicação total ao Cristo se-
rá resultado de lento e grada-
tivo progresso de evolução. 

O que nos cabe lazer, ê Ir 
vencendo, com persistência e 
sem detfinlmo, cada um dos 
pequeninos degraus construti-
vos da gigantesca e grandio-
sa escada que leva & Perfei-
ção, nosso Ideal e nossa meta. 

A medida que formos r e a -
lizando a escalada, nosso ho-
rizonte de compreensão se 
Irá tornando mais largo e a 
caminhada mais fácil. Trans-
feriremos, assim, o centro de 
interêsae atual de nossa vida, 
mndando-o gradativamente do 
âmbito restrito da matéria p«-
ra o campo infindável do es-
pirito. 

Sigamos avante, pois, que 
chegará também o dia em 
que poderemos renunciar a 
nós mesmos, tomar de nossa 
cruz e seguir as pegadas do 
Mestre. 

E S P i R I Í A ! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cêrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 
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F R A G M E N T O S 
Palo rádio, ouço palestras de 

um i lustre frade. Numa dslaa, 
explicando o que seja um con-
cilio as ecumênico, e como fun-
ciona, citou o de Macedónia, na 
margem do Eóaforo, do lado 
europeu. Dlaas o Ilustrado sa-
csrdote que, nfissea conclaves, 
a votação tem que ser unâni-
me. Pensei comigo, p'ra que 
então, votação, se ela tem que 
aer unânime1 ' Não compreendi. 

Easa palestra, me fez lembrar 
do concilio em qua era discuti 
da a Infalibilidade do pspa. Dis-
se conclave, fazia parte o ex-
traordinário blapo Strosmsyer, 
(Roma e o Evangelho) que se 
batia, resolutamente, contra tal 
proposição, chegando mesmo a 
declarar da tribuna, sob p r e d r a -
dat , que lhee atiravam seus co-
legas, com axceçlo de t r í a ou 
qast ro , que, aa no resultado da 
•votação, houvesse um voto con-
t ra , Csse voto seria o seu. 

Podiam mandá-lo para a fo-
gueira, acrescentou; mas, adver-
t ia aos colegas, de que, n a Ter -
ra , havia um Juiz terrível, que 
a ninguém perdoava, e que. Ci-
se Juiz, era a 
H I S T Ó R I A ! 

Voltando ao iluatr* frade das 
palestras, qus sa revela poaiul-
dor de multa cultura e mu i pro-
t ã o da n a religião que ensina e 
aoaUas. mostra noa também, 
q sa t u d o lato, reallzs, com fl-
nfsalma educação a vestido com 
o manto da Hnmildada. 

Merece o nosao respeito, o 
monge Marcos Barbosa. Pediu, 
aoa ouvintes, a té mesmo, aos 
não católicos, que o escreves-
sem; desejaria saber, até onde 
estaria aendo ouvido. Mandei-
lhe o meu cartão, dlzando-lhe 
da Inicio, que era espirita sob 
estudos e por convicção, spesar 
de já ter sido católico por t ra-
dição de femiíis. Agradeceu-me. 
Alguns sacerdote' , no entretan-

to, sem recursos, até ds própria 
palavra, grosseiros, odientos, 
chegam quase a fundir os rece-
ptores e alto-falantes, com tan-
ta carga de fôrça negativa, i r -
ladlada de suas pobres almas».. 

Por qua tenta confusão, tanto 
ódio, entre n&s da presente hu-
manidade, principalmente no 
terreno politico e, lamentavel-
mente, no religioso, quando, to-
dos Dós, nos proclamamos cris-
tãos?«.' 

No primeiro caso, h í tantas, 
inteligências que deveriam ea-
tar a serviço do Bem Público; 
no entanto, por essaa mesmas in-
teligências, êle é p i s a d o , t trfl-
co de vaidade, pessoais e, até 
de crimes!/! No terreno religioso, 
é uraa lástima! Em nome do 
Criste da Deus, há taa to ódio e 
mistificação, quando Ble orde-
nou : • Amat-vos uns aos 
octros». Sem convicções. 

A Doutrina Espirita, é. real-
mente, o~Farel3colocado no ci-
mo d uma torre, edificada sô-

bre rochedo, mandando seus 
ráius luminosos a grandes dis-
tâncias. indicando, aos Timonei-
ros dos barcos ene angústias, 
sóbra mares revoltos, a segui-
rem o Rurno Certo. 

J. Freitas Mourão —: FRANCA (Est. de São Paulo) 31 de Julho de i 

A c o n t e c i m e n t o s E s p í r i t J 
1) CONCLAVE KM GUAXUPÉ- vindo Wiichral, Jo«é Carlo« e ou- tome noa moldes doa ou, 
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O B S E S S O R E S 
Obsessor em sinonímia correta, quer dizer caquêie que 

Importuna*. 
E «aquêle que importuna», quase sempre, é alguém 

que nos participou a convivência profunda, no caminho 
do €rro, a voltar-se contra nóa, por que estejamos pro-
curando a retif icaçlo necessária. 

No procedimento de semelhante criatura, a antipatia 
com que noa aegue é semelhante ao víoho do apláuso 
conver t ido no vinagre da critica. 

Dal, a necessidade de paciência constante para que 
ae lhe r sgenerem aa ati tudes. 

Considerando, dêsse modo, que o presente contl-
nua o pretéri to, encontramos obsessores reencarnados, na 
experiência mala iatima. 

Multas vêzaa, e9tâo rotulados com nomes beloa. 
Vestem roupa carnal e chatnam-se pai ou mãe, 

tspôao cu espOsa, filhos ou companheiros familiarea na 
lareira doméatica. 

Soa alguma* ocasiões surgem para oa outros na 
apresentação de santos, sendo para nós benemerentea 
verdugos. 

Sorriem e ajudam na presença de estranhos e a sós 
conosco dilaceram e pisam, atendendo sem perceber ao 
nosso burilamento. 

R na mesma paute, surpreendemos deaafetos de-
sancarnadoa qoe nos part i lham a faixa mental, indu-
zindo-nos à criminalidade em que ainda persistam 

Espreitam-noa a estrada, l feição de cúmplices do 
mal, inconformados com o noaso anseio de reajuste, re-
compondo, de mil modos diferentes as ciladas de sombra 
em qua venhamos a cair, para reabsolver-lhes a iluafio 
ou a loucura. 

• 
Receba» pois, oa irmfies de desalinho moral de on-

tem com eapirito de paz e de entendimento. 
Acusá-los seria o mesmo que alargar-Ihea a ulcera-

ç l o com novoa golpes. 
Cr ivá- los de reprimendas expressaria indução Is-

mentával a qua se desm«r«>çam ainda mais. 
Revidar-lhes a crueldade dignificaria comprometer-

nos em culpas meiores. 
Condená-los é o mesmo que amaldiçoar a nós 

próprios, de vaz que nos acompanham OB passos, atraí-
dos por noasas imperfeições. 
Aceita-lhes injúria e remoque, violência e deaprêzo, de 
ânimo sereno, silenciando e aervindo. 

Nem braaa de censura, nem fel de reprovaçio. 
Obsessores visíveis t invialvela são nossas próprias 

obras, espinheiros plantados por nossaa mãos. 
Endereça-lhes, asaira, a boa palavra, aempre que 

preciso, maa não lhes negues paciência e trabahlo, amor 
e sacrifício, porque só a fôrça do exemplo Dobre levan-
ta e reedifica, ante o »oi do futuro. 

EMMANUEL 

Teve lugar de 13 a 16 dêste mê», 
na tradicional c idade sul-mlnalrs de 
Guaxupé, o Segundo Conclave de 
Mocidades Espiritas, pa t roc inado 
pela Mocidade Espiri ta dêssa loca-
lidade. Foram oradores dêsse mo-
vimento os companheiros J â i m e 
Monteiro de Barros, de RibeirSo 
Preto, P ro f s . Terezinha de Olivei-
ra. de Campinas e P r o l A d e m a r 
Previdelo, de Baurú. Part icipou t am-
bém deasa fes ta de confra tern iza-
ção o poeta José Brasil. 

2) EXCURSÃO - A fim de a t e n -
der a aolicltaçfio doa c o m p a -
n h e i r o s de Guafra - S. P. , 
e s t iverem nessa c ída i e os compa-
nheiros José Russo , 'Agne lo Morato , 
Francisco Lourenço e seus f i lhos 
Ivan e André Luiz. A caravana 
foi re fe rçsda em 3 . Joaquim da 
Barra pelo jovem Alberto Rosa, e -
lamento da Mocidade Espirita dali. 

Agnelo e José Busso fa laram no 
Centro «Bezerra de Menezes», q u e 
está sob presídéncla do valoroso con-
f r a d e Joãe Bat l i ta d e Olivelrs, a-
bordando assuntos de muita opor-
tunidade. 

3) SEMANA ESPIRITA - Mais 
uma movi menta da semana espir i ta 
foi levada a e f e i t o pelos espiri tas dc 
Americana. O conclave real izou-se 
de 4 s 11 dflste mês e cantou com a 
colaboração de diversos oradores, 
destacandp-se Elisabet* Steagall , 
Sidney Nicolau Ventura , Oal. Le-

Casa de Saúde cAllan Kardec» 
Fone 3S18 
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tros. Houve nos últimos dias dessa 
fes ta de confraternização visitas de 
diversas localidades vizinhas, o q u e 
mais abri lhantou o programa d a 
VI Sentana de Americana. 

4) P U B L I C A Ç Õ E S - Ê-no» g ra to 
registar o esfôrçÕ de nossos con-
f rades de Rio Claro que, de uns 
t empos a esta parte, mui to t êm 
feito para propagar a Doutr ina Con-
soladora. 

Recebemos agora u m número do 
jornal «A FAMÍLIA», editado neesa 
cioade, em cs ja ediçSo aprec iamos 
o art igo «Curso de Espirit ismo», 
cujos conceitos corajosos e de es 
c larecimentos aão do jornal is ta Si-
dney Barre to . 

9 - D O VALE D O PARAÍBA -
O Consêlho Diretor da X Concen-
tração de Mocidades Espiri tas a 
realizar-se em Cachoeira Paul i s ta 
dia 17 de setembro! próximo, jà 
elaborou seu programa de a t iv ida-
des. 

Assim teremos para a torneio e -
vangélleo-doutrinério os seguintes 
simpósios: 

1) (ragettl SEGUNDO O E S P I -
RITISMO - Cap. XXV - Buscai e 
achare is ; e Cap. X X V I - Dai de gra-
ça o q u e de graça recebestes,- Cap. 
XXVII - Padl e Obtereis . 

1) LIVRO DOS MÉDIUNS: Cap. 
Ill - da segunde pa r t e - Pe rgun t a s 
149 se 169. 

3) Debates - Par te Artíst ica no 
Movimennto de moços espíri tas. 
6 - XV C O M E S P - O Consêlho Di-

retor da XV ConcectraçSo de Mo-
cidade* Espírita» do Brasil Centra l 
e Estado de S. Paulo, consti tuído 
pelos Incénsaveis obrei ros Df. Or lando 
A. Toledo, dr. Al f redo Yarid • 
Prof . Ademar Previdelo cont lnus 
e m seu t rabalho de organização. 
Como é do conhecimento de todos, 
t e remos em Araçatuba de 19 a 22 
de abrii da 1962 mais outro cer-

realizado, com êxi to , 
c idades compreendidas noâjf: 
Braail Centra l e nosso Esta: 
t ro de poucos dias teremoi 
mulas comemorat ivas des5>r" 
centração e espera-se que t i 
Mocidades Espiritas patroc*» 
dêsse movimento dfim suiji 
ração para mais essa arraoo 
moços. 

7 - PASSAMENTO 
Paraná, onde residis 
a distinta companheira 
flaldi, espôsa de nosso 
nite, Baldi que também jfí 
passagem para o F lano Mâ  J 
Ds. Maria era pertencente! 
cional família de militantes i 
e beneficiou a muitos pela r 
diunidsde e vir tude nstaa. : 
plrito ora l iber to mul ta paz f 

8 - ENTIDADES ESPlRIT 
t ic iparam-n38 a eleição $ 
de suas novas Dlretorlai 
guintes agremiações: Cen».-
rlts «AMOR E C ARIDADli 
Cafelândia - S.P. que fico. 
constituída: Fres , • Carl*! 
Badinl - Vica - Luiz Alv«| 
Secrts: Ilídio Mors t i e J< 
Filho; Tesrs: Francisco M. 
Filho • Fe rnando M. Yai 
BL - Prof . Sely B. Niinas 

CONSELHO. Gabriel M. 
nelo Sanches e Donato 
Froes. 

O Cent ro Esp. «Luz - Vfl 
Caridad«», de Sobradinho • 
Grande do Sul: Presidente § 
Manoel Fs ler ; Vica: Sebai 
f a l a r ; Secrts : Nair A. Llll ' 
valho, Ast rogi ldo Lucas r 
noel C. Cardoso, ida Lima | 
Llzete Falar . 

A M O R T E 
Ao contemplarmos um ente 

querido sem vida, o corpo r í - . 
gido e frio no deaespêro de1 

nossa alma, lágrimas vertemos 
aôbre êsse corpo inerte. 

QVBntos lamentos e quantas 
frades sem nexo nossos lábios 
pronunciam no auge da d o r / 
no momento mais triste, no 
t ranse mais doloroso de nossa 
vida ao vermos separados dês-
se ente familiar. Separados a-
penas da matéris , porque o 
espírito estará preaente a todo 
momento que dêle necessi-
tarmos. 

Lamentam oa o desfécho des-
sa vida; mas é o egoísmo que 
asalm nos faz proceder. Se 
compreendermos a m o r t e 
como lei n a t u r a l , sere-
moe mais coformandos. Sabe-
ríamos que a morte que mui-
tos a temem, e que nos causa 
profunda mágua, nSo existe: é 
apenas o despertar de um so-
no na manhã seguinte. 

Oa chamados mortos vivem 
melhores do que nós, pois a 
éles se estendem a sua vfota 
oa poderes divinos revelando-
lhea o passado, o presente e até 
o futuro. 

Quanto a nós, f i t ando vivo», 
permanecemos numa completa 
cegueira, procurando alivio nos 
prazeres da vida sem saber 
qus aprofundamos no abismo 
da ignorância, cujas consequên-
cias se r io funestas. 

Bons amigos n&o temais a 
a morte, porquanto ela é a vi-
da para vossos espíritos encar-
cerados nessa carcaça que 
lhes serve de prisío. 

E a morie que sslva o espírito 
dêsse cárcere transportando - o 
para os péramos de nossa par-
tida em vez de deaespêro e 
aflições, elevamos nosso pen-
samento a Deus. Com o sorriso 
nos l&bios, esperamos resigna-
dos a morte, e com o coração 

Depois de ler ê s te Jorna l 
reenderaça-o a um seu amigo. 

É v a i s um meio de propa-
gar a Doutrina. 

contrito numa fé ini 
pedimos ao Paifôrças, c 
e rcsignaçfio, que terern: 
nosso auxilio os esplrit: 
gos e familiares que 
peram de braços aberti 
conduzir-nos ao seio d« 

Nfio julgueis a mor» 
de tudo. Ela é apenas c 
p&rtar de um sonho. & 
prendimento do noaso 
para o Infinito! 

ROTEIRO EM DEZ DEFINICOE 
-mm-

A ociosidade è geratriz it todo. o . m a l » . 
O peuimiimo é navalha ímplacivct. 
O ódio ê veneno vigoroso. 
A vaidade é laço jata 1. 
A mentira é lôpro deetruidor. 
A calúnia ê lixo moral. 
A hipocritia é taptte que encobre aMmo. 
A » . p e i t a é espinho lempre eriçado. 
A maledicência é /agulha ir.eepon.évei proc 

do incêndio. 
Si o amor é luz em todo, oi lugare, e pão 

tôdas a , mexas. Arns, etalvarki a ti metmo í 
mundo inteiro. 

(Pígio. ro««hld»'jl.lomédium f ' 
P. Fr.ma no Ils 11.S.6Ï, o» • 
Janeiro , O B > 


